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RESUMO
Este artigo tem como objetivo investigar em que medida a aprendizagem 
baseada na resolução de problemas, a partir do uso de WebQuests (técnica 
de estudo desenvolvida por Dodge,1995), pode promover a alfabetiza-
ção científica em estudantes de cursos técnico profissionalizante de nível 
médio. As diferentes estratégias para o uso das WebQuests, elaboradas a 
partir da aprendizagem baseada na resolução de problemas, podem auxiliar 
o aluno na compreensão profunda do que é ensinado, ajudando-o a vincu-
lar o conhecimento com a realidade, e levando-o a um pensamento mais 
elaborado, ao pensamento reflexivo, conforme Dewey (1979) ou ao espírito 
científico, conforme Bachelard (1996). Trata-se de um estudo bibliográfico 
elaborado a partir da revisão de literatura sobre o tema WebQuest para uma 
pesquisa de mestrado em Educação (em desenvolvimento no Programa 
de Pós-Graduação da Unifesp). Os resultados (preliminares) identificados 
na revisão de literatura confirmam que a utilização da técnica de estudo 
WebQuest por meio da metodologia da Aprendizagem Baseada na resolução 
de Problemas (PBL) ao promover uma interação entre os alunos, proporciona 
um ambiente de estudo colaborativo e facilita a aprendizagem, favorecendo 
a alfabetização científica.
Palavras-Chave: Ensino Técnico, Aprendizagem Baseada na Resolução de 
Problemas, WebQuest, Alfabetização Científica, Ensino e Aprendizagem.
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INTRODUÇÃO

O objetivo deste artigo é investigar em que medida a aprendizagem 
baseada na resolução de problemas, a partir do uso de WebQuests, 
pode promover a alfabetização científica em estudantes de cursos 

técnico profissionalizante de nível médio.
O estudo traz como justificativa o fato de que o Ensino Técnico 

Profissionalizante assume uma importante responsabilidade de formar uma 
grande parcela de jovens que precisam se capacitar para ingressar no mer-
cado de trabalho, especialmente nas classes menos favorecidas, nas quais 
o ensino superior geralmente não é acessível, pela falta de dinheiro para 
ingressar na rede privada ou por não terem condições de ingressar nas uni-
versidades públicas devido à grande concorrência.

Diante dessa realidade, proporcionar a esses jovens uma educação de 
qualidade é prerrogativa para que a sociedade seja menos desigual e a par-
tir da formação técnica o estudante consiga uma boa colocação no mercado 
de trabalho, gerando renda e melhorando suas condições de vida.

Para que haja uma educação de qualidade, além de acesso a recur-
sos materiais e de infraestrutura, cujas descrição ou delimitação fogem ao 
escopo deste estudo, se faz necessário pensar ou rever as práticas realizadas 
em sala de aula, na transmissão dos conteúdos para que o aluno compre-
enda os assuntos abordados em cada disciplina e consiga fazer a relação 
entre eles, construindo os conhecimentos necessários à uma qualificação 
profissional que o torne competente para o mercado de trabalho.

Nesta perspectiva, a utilização de WebQuest pode contribuir para que o 
estudante do ensino técnico profissionalizante do eixo gestão, desenvolva 
competências e construa conhecimentos (com maior envolvimento e auto-
nomia, qualidades relevantes no mercado de trabalho) uma vez que a própria 
realização dos estudos com essa técnica favorece o desenvolvimento dessas 
características.

No levantamento bibliográfico realizado poucos estudos estão relacio-
nados à utilização de WebQuest no eixo de gestão. Os trabalhos analisados 
no Ensino Técnico Integrado ao Médio, foram realizados em disciplinas da 
Base Nacional Comum Curricular, como Química ou Física.

Sendo assim, este estudo pretende contribuir para que a técnica 
WebQuest seja divulgada no ensino técnico e incentive a sua utilização tor-
nando o ambiente escolar um ambiente favorável à aprendizagem.
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Diante da complexidade em que se dão as atividades humanas, fruto 
dos avanços tecnológicos e das mais variadas possibilidades da interação, 
“a educação deve contribuir para a autoformação da pessoa (ensinar a assu-
mir a condição humana, ensinar a viver) e ensinar como se tornar cidadão.” 
(MORIN, 2012, p. 65), ou seja, é atribuída à educação a incumbência de 
desenvolver um estudante autônomo e reflexivo que consiga interagir e 
continuar a aprender e se desenvolver no mundo complexo e em constante 
transformação. A pura e simples transmissão de conteúdos onde o profes-
sor ‘deposita’ o conhecimento nas mentes dos estudantes não supre essa 
exigência.

Para que a escola leve o estudante a perceber que pensar não é apenas 
emendar uma informação a outra, em uma sequência linear, mas estabelecer 
relação entre as diversas disciplinas e conteúdos, é necessário conduzi-lo do 
senso comum ao pensamento científico.

O pensamento comum ou vulgar pode ser entendido como um pen-
samento cujas principais características são a falta de profundidade e 
especificidade. É baseado em dados e informações compartimentadas, frag-
mentadas, como propõe Morin (2012, p. 13) e chamado por Bachelard de 
pensamento pré-científico. Para este autor, “o pensamento pré-científico não 
limita seu objeto: mal conclui uma experiência específica, já procura gene-
ralizá-la aos mais variados domínios.” (BACHELARD, 1996, p. 84).

Para transpor as barreiras existentes entre o senso comum e o pen-
samento científico é necessário mudar a perspectiva de uma educação 
focada só no ensinar, para uma educação que olha e se preocupa com o 
aprender, para tanto, as práticas didáticas devem considerar o contexto da 
Alfabetização Científica, para que a escola propicie a cada pessoa “[...] a 
capacidade de organizar seu pensamento de maneira lógica, além de auxi-
liar na construção de uma consciência mais crítica em relação ao mundo 
que a cerca.” (SASSERON; CARVALHO, 2011, p. 61)

Essa mudança de perspectiva requer o entendimento de que,

A ciência é uma maneira de conhecer o mundo. Ao mesmo 
tempo um processo, um produto e uma instituição, a ciência 
permite que as pessoas se envolvam na construção de novos 
conhecimentos e usem as informações para atingir os fins 
desejados. O acesso à ciência - seja usando conhecimento 
ou criando-o - requer algum nível de familiaridade com o 
empreendimento e a prática da ciência: nos referimos a isso 
como alfabetização científica. (SNOW; DIBNER, 2016, p. 1)
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Mudar de uma concepção de educação na qual o estudante é visto 
como objeto ao qual se transmite conhecimento para uma nova concepção 
em que o aluno seja visto como sujeito do processo e que em conjunto com 
o professor e colegas constrói o conhecimento requer metodologias que 
tenham como base o diálogo e favoreça uma postura ativa do estudante.

Essas metodologias são chamadas de Metodologias Ativas por colocar 
o estudante em uma postura ativa em relação ao conhecimento diferente da 
concepção tradicional e,

[...] propiciam aos alunos adquirir mais autonomia em 
relação à aprendizagem, uma vez que contribuem para a 
construção de saberes que permitirão o desenvolvimento de 
competências que favoreçam a aprendizagem com autono-
mia. (CASTELLAR; MORAES, 2016a, p. 89)

Dentre as metodologias para envolver o conteúdo em uma problema-
tização e engajar o estudante no processo de aprendizagem, destacamos 
o Problem Based Learning (PBL), - aprendizagem baseada em problemas - 
usada incialmente nos cursos de medicina na Universidade de McMaster, no 
Canadá, na década de 1960. Tinha como objetivo capacitar melhor os estu-
dantes que saíam formados tecnicamente, mas enfrentavam dificuldades 
de relacionar os conceitos e teorias aprendidos na universidade com a vida 
prática nos hospitais e consultórios onde atuariam. (SAVIN-BADEN, MAJOR, 
2004; LEITE, ESTEVES, 2005; MORAES, 2010; CASTELLAR, MORAES, 2016b).

Adotar uma nova metodologia de ensino, como o PBL, exige também 
um olhar diferenciado para a avaliação, uma vez que uma avaliação rea-
lizada com critérios bem definidos permite compreender as dificuldades, 
corrigir estratégias ou procedimentos, retomar conceitos que não foram 
compreendidos adequadamente, o que contribui para atingir os objetivos de 
aprendizagem no processo educativo.

A seguir será apresentado um estudo sobre as WebQuests, descrevendo 
suas etapas e processos, com o objetivo de apresentá-las como sugestão 
para integrar os dois processos: de aprendizagem e de avaliação, que são 
praticados separadamente, mas, para atingir os objetivos de aprendizagem 
devem ser compreendidos e realizados em conjunto.

Webquests

Uma WebQuest é uma técnica de ensino criada por Bernard Dodge em 
1995 e conceituada por ele como “[...] uma investigação orientada na qual 
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algumas ou todas as informações com as quais os aprendizes interagem são 
originadas de recursos da Internet [...].” (DODGE, 1995, p. 1). A principal van-
tagem e diferença em relação a outras técnicas que usam a internet como 
fonte de pesquisa é que o trabalho de investigação, análise, seleção e orga-
nização realizado pelo professor antes da disponibilização para o estudante, 
facilita o processo e o envolve, diminuindo as chances de perder o foco e se 
desviar do assunto. Outra vantagem é que os estudantes não gastam tempo 
procurando as informações, muitas vezes de fontes não confiáveis.

O termo WebQuest, [...] na sua etimologia, faz relação a duas palavras, 
web (rede de hiperligações) e quest (questionamento, busca ou pesquisa). 
(SANTOS, 2015, p. 28)

As WebQuests podem ser classificadas como curtas ou longas. São con-
sideradas curtas quando planejadas para serem realizadas entre uma e 
três aulas com o objetivo de levar ao estudante diversas informações e ao 
final este deve ser capaz de relacioná-las entre si, dando-lhes sentido. As 
WebQuests longas são planejadas para serem realizadas entre uma semana 
e um mês e o estudante deve ser capaz de compreender conceitos e trans-
formá-los em conhecimentos aplicáveis em situações cotidianas. (DODGE, 
1995).

Neves (2006, p. 23) cita a terminologia Slam Dunk para descrever uma 
WebQuest cujo prazo para resolução é de apenas uma aula.

Conforme DODGE (1999a) elaborar uma WebQuest é uma tarefa desa-
fiadora e requer atenção e cuidado para que não se torne a reprodução de 
uma lista de exercícios para serem resolvidos em computador. Para que a 
WebQuest tenha qualidade e promova uma aprendizagem significativa, em 
sua elaboração é necessário considerar as diretrizes curriculares estabeleci-
das pelos órgãos competentes; considerar como principal recurso o uso da 
internet e propor atividades que mobilizem os alunos a dar um passo além 
de entender ou ‘decorar’ o assunto ensinado.

Uma WebQuest deve levar o aluno a uma compreensão profunda e 
vinculada com a realidade e a um pensamento mais elaborado, ao pensa-
mento reflexivo, conforme Dewey (1979) ou ao espírito científico, conforme 
Bachelard (1996).

O professor deve estar atento ao que é proposto pelo currículo para 
garantir que os estudantes tenham acesso e compreendam os conteúdos, 
uma vez que preparar uma WebQuest não é apenas para que os alunos gos-
tem da aula, por ser realizada com a utilização de tecnologias que lhes são 
familiares, mas para favorecer a aprendizagem.
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“As WebQuests têm a virtude da simplicidade.” (DODGE, 1995, p. 4), 
possuem uma sequência lógica que direciona a pesquisa, estabelecem os 
critérios de avaliação e o que se espera como resultado desejado, sendo 
assim, desde o início todos sabem o que deve ser realizado pelo grupo e o 
que deve ser entregue ao final da investigação.

A estrutura da WebQuest proposta por Dodge (1999b) é composta por 
introdução, tarefas, processos, avaliação, conclusão e créditos ou página do 
professor tem sido aplicada e adaptada em diferentes cenários.

A Introdução, deve apresentar a atividade ou lição aos alunos, definir o 
cenário e a questão orientadora sobre a qual a WebQuest se desenvolverá. 
O principal objetivo da introdução é atrair e prender a atenção do aluno e 
despertar seu interesse para aprender, para atingir esse objetivo deve conter 
elementos que vinculem os conhecimentos prévios dos alunos ao tema que 
será estudado e/ou relacionar os assuntos veiculados nos noticiários que 
possam ser usados como ponte para despertar no aluno o interesse pelo 
assunto. (DODGE, 1999b)

A tarefa tem como objetivo descrever o que o aluno deve apresentar 
como produto da aprendizagem. As etapas pelas quais os alunos passarão 
para chegar ao produto final devem ser descritas na seção Processo. (DODGE, 
1999b)

Para o autor,

A tarefa é a parte mais importante de uma WebQuest. Ela 
fornece um objetivo e foco para as energias do aluno e torna 
concretas as intenções curriculares do designer. Uma tarefa 
bem projetada é factível e envolvente e estimula o pensa-
mento dos alunos que vai além da compreensão mecânica. 
(DODGE, 2002, p. 1)

Devido à sua relevância para o sucesso da WebQuest, Dodge (2002) 
apresenta diversas possibilidades para as tarefas, que vão de atividades 
de recontar, consideradas simples; tarefas de compilação, que tem como 
objetivo analisar diversas fontes e compilar as informações pesquisadas nos 
diferentes meios; tarefas misteriosas, que tem como principal caracterís-
tica, despertar a curiosidade; tarefas jornalísticas, para despertar o interesse 
pela investigação; tarefas de design, que solicitam a criação de produtos, 
considerando restrições para desenvolver habilidades de negociação e 
criatividade; tarefas criativas de produto, com foco na criatividade e autoex-
pressão; tarefas de construção de consenso; tarefas de persuasão; tarefas de 
julgamento, que simulam um julgamento real e incentivam argumentação; 
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tarefas de autoconhecimento; tarefas analíticas, para desenvolver a obser-
vação aos detalhes e verificar semelhanças e diferenças e tarefas científicas, 
cujas principais características são:

•	 “criar hipóteses com base na compreensão de informações básicas 
fornecidas por fontes on-line ou off-line;

•	 testar as hipóteses por meio da coleta de dados de fontes 
pré-selecionadas;

•	 determinar se as hipóteses foram apoiadas e descrever os resulta-
dos e suas implicações na forma padrão de um relatório científico.” 
(DODGE, 2002, p. 7)

As tarefas podem ser apresentadas aos estudantes em forma de 
demanda ou ordem (LEITE et al., 2012, LEITE et al., 2015), ou seja, exige 
que os alunos façam algo ou na forma de pergunta, cuja resposta não é 
possível encontrar e copiar, mas deve ser elaborada conforme a realização 
da WebQuest.

Na etapa processo, devem ser descritas as etapas que os alunos devem 
seguir para chegar ao produto final que foi solicitado na atividade.

Os recursos, que na primeira versão, em 1995 eram apresentados em 
tópico separado, agora são considerados como parte do processo. É impor-
tante ressaltar que em recursos devem ser listados os materiais específicos 
para examinar em cada ponto do projeto, que podem ser links, arquivos, 
bibliografias entre outros que auxiliarão os estudantes na elaboração da 
tarefa.

Esta seção também deve fornecer orientações sobre como organizar 
as informações coletadas, pode sugerir o uso de fluxogramas, tabelas de 
resumo, mapas conceituais ou outras estruturas de organização. Essas orien-
tações são imprescindíveis para que o estudante consiga compreender as 
informações e posteriormente transformá-las em conhecimentos.

Para o acompanhamento do processo pode-se criar uma lista de veri-
ficação, como a sugerida por Dodge, (1999c) e que pode ser utilizada pelo 
professor e pelos estudantes para auxiliar na elaboração de todos os passos 
necessários para que a WebQuest seja realizada com sucesso. Se houver a 
elaboração da lista, deve-se disponibilizá-la na etapa processo.

Os recursos disponibilizados devem ser analisados em detalhes pelo 
professor para garantir a qualidade e a diversidade das informações ofe-
recidas aos alunos, para tornar o processo de pesquisa mais envolvente, 
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disponibilizar formatos diferenciados de material, como vídeos, textos, ima-
gens etc.

Na seção avaliação é importante que os estudantes sejam comunicados 
com clareza sobre os critérios de desempenho com os quais serão avaliados, 
pois, “ao escolher cuidadosamente uma série de dimensões para avaliar, dei-
xamos nossas expectativas mais claras e nosso feedback é muito mais útil.” 
(DODGE, 2001, p. 1).

A elaboração da avaliação, proposta por Dodge, permite que a avaliação 
seja considerada como integrante do processo de ensino e aprendizagem. A 
partir da lista de critérios estabelecidos e apresentados ao estudante já no 
início do processo, a avaliação ou atribuição de nota ou menção deixa de ser 
o foco do processo e o objetivo passa a ser a aprendizagem.

A lista de critérios deve ser elaborada considerando o tipo de tarefa 
solicitada e as dimensões devem proporcionar ao aluno a mobilização de 
raciocínios que o levem do senso comum ao pensamento crítico. Não há 
uma quantidade ideal para os critérios, mas após a seleção é necessário 
descrever de modo claro o que se considera ideal, ou seja, o que o aluno 
deve apresentar para ser bem avaliado e demonstrar que realmente com-
preendeu a lição.

A conclusão deve permitir aos alunos chegar a uma síntese dos assuntos 
abordados na WebQuest e que conhecimentos foram construídos ao realizar 
a atividade, bem como provocar os mesmos com perguntas e indicações de 
links e bibliografias para a continuidade nos estudos sobre o tema.

Nos créditos ou página do professor é importante agradecer aos cola-
boradores e listar todas as referências usadas para elaborar a WebQuest. 
Importante ressaltar que essas fontes não são as indicadas para os alunos 
realizarem as pesquisas, mas as fontes que possibilitaram a sua elaboração.

Para que as WebQuests atendam as expectativas e atinjam a finalidade 
proposta por Dodge precisam ter alma, ou seja, precisam ter tarefas autên-
ticas, criativas e elegantes, no sentido de possuir harmonia entre as partes, 
que favoreçam o trabalho em equipe, o compartilhamento de saberes e a 
compreensão dos conteúdos. (BARATO, 2004)

Uma WebQuest com alma, “importa-se menos com extensão dos con-
teúdos e mais com o aprofundamento de estudos.” (BARATO, 2004, p. 10). 
Isso não significa abandonar o currículo ou tratar os conteúdos superficial-
mente, quer dizer que a atividade ou tarefa terá foco e se aprofundará em 
um assunto por vez, o que permitirá ao estudante manter o foco no tema 
específico. Como não gastará tempo fazendo levantamento de informações 



ISBN 978-65-86901-51-1

10.46943/VII.CONEDU.2021.03.038Escola em tempos de conexões
Volume 3

788

CAPA EXPEDIENTE COMITÊ 
EDITORIAL SUMÁRIO

entre todas as fontes disponíveis na internet (nem sempre confiáveis) tor-
nará o estudo mais eficiente, permitindo o avanço de modo mais rápido 
pelos temas da grade curricular e com a profundidade necessária para a 
construção do conhecimento.

METODOLOGIA

A pesquisa realizada para a elaboração deste artigo é do tipo bibliográ-
fica que, segundo Marconi e Lakatos (2007), compreende fases distintas que 
vão da escolha do tema à redação do texto, passando pela elaboração do 
plano de trabalho, localização das obras, fichamento, análise e interpretação.

Na pesquisa bibliográfica, a coleta de dados “[...] é desenvolvida a par-
tir de material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos 
científicos.” (GIL, 2008, p. 50) e tem como principal vantagem “[...] permitir 
ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla 
do que aquela que poderia pesquisar diretamente.” (GIL, 2008, p. 50).

Para selecionar as fontes de pesquisa para embasamento teórico sobre 
o tema WebQuest foram realizadas pesquisas durante o mês de outubro de 
2020, com o descritor “WEBQUEST”, considerando o período de 2016 a 2020, 
nas plataformas abaixo, de acordo com os refinamentos apresentados:

•	 ERIC - Education Resources Information Center - Centro de 
Informações sobre Recursos Educacionais (https://eric.ed.gov/)

•	 SciELO - Scientific Electronic Library Online - Biblioteca Eletrônica 
Científica Online (https://www.scielo.br)

•	 BDTD - Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (https://
bdtd.ibict.br/)

Na plataforma ERIC foram identificados 227 títulos no total, sendo que 
33 publicados entre 2016 e 2020 e após o refinamento com o descritor 
“aprendizado ativo” resultaram 15 títulos.

Na plataforma SciELO.br foram identificados 11 títulos no total, utili-
zando o descritor “WebQuest” no campo busca, considerando a pesquisa em 
todos os índices.

Na plataforma BDTD foram utilizados os descritores “WebQuest” e 
“Aprendizagem baseada em problemas” e foram identificados 34 títulos para 
o período pesquisado.

Após a leitura e análise do resumo destas fontes, foram seleciona-
das para estudo as que atendiam os objetivos da pesquisa. A partir das 
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publicações selecionadas e análise de suas referências bibliográficas, novas 
fontes foram selecionadas que também foram analisadas para compor a 
revisão de literatura que embasa este artigo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na literatura pesquisada para fins desse estudo constatamos que o uso 
de WebQuest apresenta-se como instrumento que favoreceu a aprendizagem 
e, nos casos em que não houve registro de elevação no nível de conheci-
mento dos estudantes nos testes realizados, houve aumento no interesse, 
na autogestão dos estudos e na concentração que são fatores que a longo 
prazo certamente trarão benefícios aos estudantes.

Em um estudo realizado no estado americano do Nebraska, (GASKILL 
et al., 2006) com 72 alunos do ensino médio de uma escola rural foram 
realizadas duas experiências para comparar os resultados dos níveis de 
aprendizagem dos estudantes.

A primeira experiência, na disciplina de história, para aprender sobre os 
assassinatos dos presidentes dos Estados Unidos e os impactos na história, 
a turma foi dividida entre o laboratório de informática e sala de aula con-
vencional. Todos os alunos realizaram um pré-teste com quinze questões. 
Nos quatro dias seguintes, os alunos da sala de aula convencional ouvi-
ram o professor, fizeram anotações, assistiram a um filme e participaram de 
discussões sobre o assunto em questão e os alunos do laboratório de infor-
mática trabalharam na resolução de uma WebQuest, cujo produto final era 
uma apresentação em PowerPoint. Os pesquisadores realizaram entrevistas 
com 12 alunos que foram selecionados aleatoriamente.

A segunda experiência foi realizada na disciplina de ciências para estu-
dar o tema rochas e minerais. A turma foi dividida aleatoriamente em 31 
alunos em um grupo de WebQuest e 41 alunos para a sala convencional. 
Todos os alunos realizaram um pré-teste de 22 itens. Também foram usa-
das quatro aulas e como na experiência 1, um grupo de alunos participou 
de aulas convencionais e o outro resolveu uma WebQuest e elaborou uma 
apresentação em PowerPoint. Os pesquisadores realizaram entrevistas não 
estruturadas com o professor da disciplina e com oito alunos selecionados 
aleatoriamente.

Ao final das sequências de aulas, os alunos foram submetidos a um 
pós-teste.
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Em uma das experiências, a instrução convencional levou a um aprendi-
zado significativamente maior do aluno e na segunda, não houve diferenças 
significativas nos resultados de aprendizagem entre a instrução conven-
cional e a realizada com a WebQuest, mas os autores concluíram que com a 
WebQuest, “os alunos analisam um corpo de conhecimento, transformam-no 
de alguma forma e demonstram uma compreensão profunda do mate-
rial, criando um produto final ao qual outros podem reagir ou responder.” 
(GASKILL et al., 2006 p. 133)

O estudo realizado por Ikpeze e Boyd (2007) em uma pequena cidade 
dos Estados Unidos com 6 alunos da quinta série, em uma escola primá-
ria da rede pública teve como objetivo demonstrar como a utilização de 
WebQuests com várias tarefas poderia enriquecer as interações entre os 
estudantes e incentivar a alfabetização científica. O conteúdo do estudo 
estava relacionado aos problemas ambientais e entre as tarefas solicitadas, 
destacamos a dramatização, a escrita de uma poesia, participação em um 
jogo eletrônico relacionado ao tema, além de atividades em grupos. Com 
a realização dessas atividades a proposta esperava que os estudantes che-
gassem ao final aptos a reunir dados, resumir, analisar, sintetizar, avaliar e 
transformar informações, desenvolvendo assim o pensamento crítico.

Os principais problemas encontrados durante a realização da WebQuest 
estavam relacionados a dúvidas sobre a navegação, sobrecarga de infor-
mações e distração provocados pela grande quantidade de informações e 
possibilidades trazidas pela internet, além da dificuldade dos alunos em 
fazer conexões entre o que estudavam e os problemas ambientais.

As autoras afirmam que “os resultados deste estudo sugerem que as 
WebQuests são uma maneira natural de ensinar habilidades de alfabetização 
e tecnologia simultaneamente, imergindo os alunos na solução de proble-
mas autêntica.” (IKPEZE; BOYD, 2007, p. 647).

Ressaltamos que o estudo foi realizado em uma escola que possuía um 
laboratório de informática bem equipado e que em cada sala de aula havia 
um ou mais computadores com acesso à internet e que 99% das escolas dos 
Estados Unidos possuíam acesso à internet à época da publicação do artigo. 
(IKPEZE; BOYD, 2007)

O estudo realizado por Neves (2006), em Portugal, com 48 alunos, do 
quinto ano de escolaridade divididos em duas turmas de 24 alunos cada, 
na disciplina de ciências, para ensinar o tema a importância da água para 
os seres vivos, comparou a utilização de WebQuests curtas e longas e con-
cluiu que tanto as WebQuests curtas como longas criaram um ambiente de 
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estudo prático e produtivo que permitiu aos alunos selecionar e analisar 
as informações trabalhar em conjunto e elaborar cartazes criativos e com 
informações relevantes que era o produto final solicitado aos alunos. O 
estudo conclui também que:

Nas WebQuests curtas as tarefas eram menos abrangentes, o 
que pode ter feito com que os alunos não se tenham cansado 
e desconcentrado tanto, dado que não tinham que esperar 
muito tempo por feedback. (NEVES, 2006, p. 108)

As WebQuests curtas possuem a vantagem de prender a atenção do 
estudante, principalmente dos mais jovens que perdem o foco com grande 
facilidade ao usar tecnologias que permitem acessar assuntos tão variados e 
que capturam sua atenção devido à utilização de tantos recursos midiáticos, 
como imagens, sons e movimentos.

Para Unal e Karakus (2016) que realizaram estudos na Turquia com alu-
nos do sétimo ano em uma escola pública, cujos temas estudados foram 
ecossistemas e sistema solar, com o objetivo de aprimorar o uso de tecno-
logias nas escolas, com vistas a atender a um projeto governamental para 
garantir a igualdade de oportunidades de acesso aos estudos utilizando 
computadores e tablets conectados à internet “[...] pode-se dizer definitiva-
mente que o método WebQuest aumenta a atitude dos alunos em relação ao 
aprendizado com suporte na web.” (UNAL; KARAKUS, 2016, p. 1599)

O estudo realizado por Raimundo (2017) na Universidade Federal 
de Ouro Preto, em Minas Gerais, com alunos de licenciatura em Ciências 
Biológicas, buscou avaliar em que medida o uso de WebQuests pode contri-
buir para uma aprendizagem significativa. O autor usa como tema a divisão 
celular, processos de mitose e meiose e o produto final solicitado aos grupos 
de estudantes foi a construção de mapas conceituais que foram avaliados 
pelo pesquisador como satisfatórios, uma vez que apresentavam conceitos 
e termos de ligação, estrutura hierárquica e organização, favorecendo assim 
a aprendizagem significativa, teoria elaborada por David Ausubel na década 
de 1960.

Nos estudos de Ramos (2019) a pesquisadora tem como objetivo 
investigar se a experimentação apoiada na metodologia da Resolução de 
Problemas pode ser uma alternativa viável para potencializar o Ensino 
de Química na Educação Profissional e Tecnológica e embora o foco não 
seja exclusivo em WebQuests, reconhece que essa metodologia, bem como 
a utilização de recursos tecnológicos como redes sociais se mostraram 
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eficazes como instrumentos para estimular a participação dos estudantes. 
Na WebQuest elaborada pela autora, não é mencionada a etapa página do 
professor e o componente processo foi dividido em três etapas para facilitar 
a compreensão e realização da investigação.

Em outro estudo realizado no Brasil, na Universidade Estadual de 
Londrina, no Paraná, cujo objetivo era avaliar a qualidade das tarefas pro-
postas para as WebQuests elaboradas por dois grupos de estagiários do 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) do curso 
de Licenciatura em Química, o pesquisador constatou que as propostas dos 
estagiários não atingiram níveis de habilidades de pensamento superior, 
sendo assim, não deveriam ser classificadas como WebQuests e sim como 
WebExercises, ou exercícios realizados com auxílio da internet, o que reforça 
a ideia de que “[...] para ser uma verdadeira WQ a atividade deve incluir tare-
fas que solicitam a transformação da informação pesquisada em um novo 
produto ou nova informação fruto das reflexões dos educandos.” (FARAUM 
JUNIOR, 2017, p. 43). Outro aspecto importante apresentado no estudo é a 
falta de capacitação dos novos professores para a utilização das tecnologias 
e de novas metodologias de ensino.

A evidência da necessidade de capacitação dos professores para a utili-
zação de novas metodologias, relacionadas às tecnologias também aparece 
nos estudos de Neves, 2006; Ikpeze e Boyd, 2007; Leite et al., 2007; Santos, 
2015; Gonçalves, 2016; Raimundo, 2017; Bansal e Dutt, 2019; Ramos, 2019.

A falta de capacitação reflete diretamente na qualidade das WebQuests 
elaboradas e disponibilizadas, conforme demonstra os estudos de Leite et al. 
(2012) Leite et al. (2015). No primeiro estudo foram analisadas 26 WebQuests 
sob a temática Som e Luz, destinadas a alunos do 8º ano de escolas portugue-
sas. Os autores concluíram que as WebQuests apresentavam “pouca qualidade 
científico-pedagógica, bem como pouca exigência cognitiva e precisam ser 
melhoradas para se tornarem compatíveis com o ensino orientado para a 
ABRP.” (LEITE et al., 2012, p. 439). No segundo estudo foram analisadas 92 
WebQuests relacionadas ao tema Sustentabilidade da Terra disponibilizadas 
nos sites de escolas e universidades portuguesas. Este estudo tinha como 
objetivo verificar em que medida elas estavam alinhadas com os propósitos 
do PBL. A conclusão foi que grande parte das WebQuests não atendem aos 
requisitos do PBL, “[...] pois incluíam tarefas cognitivamente pouco exigen-
tes que pediam a lembrança de informações e desenvolvimento de produtos 
que não exigiam muita criatividade.” (LEITE et al., 2015, p. 164). A análise foi 
feita levando em consideração o título da WebQuest, o tipo, formato e nível 
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cognitivo da tarefa, o tipo de contexto no qual a tarefa estava inserida, o tipo 
de produto final, as condições sociais para os alunos realizarem a tarefa e os 
agentes e dimensões de avaliação. Os autores destacam que os professores 
antes de usar WebQuests prontas, devem proceder a uma análise criteriosa 
a fim de verificar se elas estão alinhadas ao PBL e com os objetivos de 
aprendizagem.

Lappas e Kritikos em artigo publicado em 2018 após usarem WebQuests 
com um grupo de nove alunos do ensino superior, na Grécia, para a 
aprendizagem de matemática aplicada perceberam que “os resultados indi-
caram que há uma forte mudança na compreensão conceitual dos alunos.” 
(LAPPAS; KRITIKOS, 2018, p. 56). Após a realização das tarefas propostas 
para as WebQuests, os alunos foram capazes de compreender o propósito 
da pesquisa científica, desenvolver o pensamento estratégico e crítico, se 
comunicar e resolver os conflitos através da participação em projetos da 
equipe, desenvolver habilidades de apresentação e habilidades de pro-
gramação de computadores e aplicar conceitos numéricos para solucionar 
problemas. Mesmo assim, os autores afirmam que não se trata da “[...] subs-
tituição dos métodos convencionais de ensino no ensino superior (palestras, 
tutoriais, seminários, etc.).” (LAPPAS; KRITIKOS, 2018, p. 46), mas que a utili-
zação de tecnologias e metodologias como as WebQuests podem aumentar 
consideravelmente a qualidade do ensino nos cursos de graduação.

Estudos realizados na cidade de Chipre (ZACHARIA et al., 2010) com 
38 alunos da sétima série, em uma escola pública, na disciplina de ciên-
cias para estudar o assunto aquecimento global e mudanças climáticas 
teve como objetivo investigar o efeito de duas diferentes abordagens de 
aprendizagem cooperativa (Abordagem Cooperativa Jigsaw e a Abordagem 
Cooperativa Tradicional) e verificar qual delas favorece a aprendizagem. O 
estudo também buscou identificar os problemas enfrentados pelos alunos 
nos estudos realizados por meio de WebQuests e sugerir práticas para supe-
rar esses problemas.

A tarefa solicitada aos alunos ao estudar a WebQuest era coletar dados 
do material disponibilizado e emitir um relatório sobre o assunto.

Os resultados mostraram que ambas as abordagens foram eficientes 
em termos de aprendizagem e compreensão conceitual e que não houve 
diferenças entre as duas abordagens.

Para identificar os problemas ou dificuldades encontradas pelos 
estudantes os autores realizaram entrevistas com 12 alunos escolhidos ale-
atoriamente. Identificaram problemas relacionados às instruções a serem 
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seguidas; relacionados ao material disponibilizado, no sentido de sistema-
tizar as informações dos sites, que foram descritos como muito ricos, mas 
pouco transparentes, ou seja, material de qualidade, mas que exigia maior 
dedicação para sua compreensão; problemas relacionados à funcionalidade 
da plataforma, pois os estudantes encontraram dificuldades em utilizar o 
bloco de anotações e, interação entre os alunos, principalmente no grupo 
que realizou a WebQuest com a abordagem Jigsaw, devido à necessidade de 
explicar o conteúdo para os outros membros do grupo.

Outro destaque da entrevista foi o relato de uma estudante que sentiu 
falta de tempo para refletir individualmente sobre os assuntos que estudou 
(ZACHARIA et al., 2010, p. 416).

Em artigo de 2012, o professor Subramaniam, da Universidade do Texas, 
ao analisar os benefícios das WebQuests para a aprendizagem dos conceitos 
de ciências, sugere uma revisão na estrutura proposta por Dodge (1995), que 
vem ao encontro dessa expectativa. Em sua proposta a atividade de reflexão 
continuaria sendo em grupos, mas acreditamos que favoreceria a refle-
xão. Em tradução direta, sua proposta poderia ser chamada de “modelo de 
WebQuest bem construída” que teria como foco considerar quatro princípios-
chave como condição para uma aprendizagem significativa. Os princípios de 
aprendizagem devem estar centrados no aluno, no conhecimento, na avalia-
ção e na colaboração entre os membros do grupo.

A estrutura proposta pelo autor pode ser observada na tabela 1:

Tabela 1: Modelo de WebQuest bem construída
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Fonte: Adaptado de (SUBRAMANIAM, 2012, p. 241)

As etapas “compartilhamento de conhecimentos” e “compartilhar e revi-
sar” são consideradas pelo autor como oportunidades para que os alunos 
possam se autoavaliar e consolidar a construção de conhecimento por meio 
das trocas proporcionadas pela interação com os colegas. Essa percepção 
também pode ser observada em Leite et al. (2007, p. 18) quando afirmam 
que “ao resolver WebQuests, os alunos podem desenvolver conhecimentos 
conceituais, epistemológicos e procedimentais, bem como habilidades inter-
pessoais e ‘aprender a aprender’.”

A pesquisa de Santos (2015) foi realizada com 23 estudantes de 3º ano 
do ensino médio integrado a Mecânica, na disciplina de Química, em um colé-
gio técnico em Santa Maria, Rio Grande do Sul e a aplicação das WebQuests 
buscava introduzir as novas tecnologias na sala de aula. Como produto final 
foram editados Jornais com notícias sobre os conceitos de Química traba-
lhados nas WebQuests. O autor constatou que a atividade realizada “[...] 
promoveu uma modificação no modo como os estudantes relacionaram os 
conceitos científicos, visto que demonstraram disposição e interesse para 
buscar a solução dos temas apresentados.” (SANTOS, 2015, p. 77).

O autor pondera que as WebQuests podem ser consideradas como uma 
metodologia de ensino pois sua realização permite aos estudantes atingir 
as cinco dimensões da aprendizagem propostas por Marzano (1992). Essas 
dimensões são consideradas essenciais para que a aprendizagem de fato 
ocorra. A primeira dimensão estabelece que os estudantes precisam ter ati-
tudes e percepções positivas sobre a aprendizagem, que pode ser entendida 
como a disposição para aprender, sem a qual o processo de ensino-aprendi-
zagem não se concretiza, a segunda dimensão está relacionada à capacidade 
de relacionar a informação nova aos conhecimentos que já possui; a partir 
disso é possível ampliar e refinar o conhecimento. A última dimensão está 
relacionada à utilização do conhecimento, ou seja, sua aplicabilidade na 
tomada de decisões e nas ações cotidianas.

Um outro estudo realizado também na disciplina de Química, 
(Gonçalves, 2016) com 96 estudantes do 2º ano do Ensino Médio da 
rede pública no município de Contagem, Minas Gerais, com o objetivo de 
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verificar as potencialidades da utilização de WebQuests para promover um 
ambiente de Aprendizagem Colaborativa entre os estudantes e favorecer 
Engajamento Disciplinar Produtivo, concluiu que “[...] a estratégia de ensino 
WebQuest pode contribuir de forma efetiva para o Ensino de Química, [...] o 
que potencializou a aprendizagem dos conceitos e fenômenos químicos e/
ou científicos trabalhados.” (GONÇALVES, 2016, p. 7)

O autor menciona que como todo recurso educacional há limitações e 
por haver uma estrutura previamente conhecida pode tornar a utilização de 
WebQuest uma prática inflexível ou rotineira e cita que a WebQuest tendo 
origem positivista, pode tornar-se uma armadilha de instrução programada 
e comportamentalista. (GONÇALVES, 2016, p. 118). Consideramos que as 
WebQuests têm origem construtivista, uma vez que os estudantes não rece-
bem os conhecimentos como prontos e acabados. Os conhecimentos vão 
sendo construídos à medida em que avançam na realização da tarefa.

Em pesquisa realizada por Silva Filho (2016), com 131 alunos do 9º 
ano do Ensino Fundamental e 1º e 3º anos do Ensino Médio, em um Colégio 
da Polícia militar do Ceará, com o objetivo de analisar se a utilização de 
WebQuest em aulas de Física traria melhores resultados ao processo de 
aprendizagem, o autor constatou que a técnica despertou nos estudantes 
um maior interesse o que certamente pode ser considerado um ganho para 
o processo.

O autor também destaca que existem WebQuests em diversas áreas 
de conhecimento e que todas apresentam características relevantes, como, 
abrangência e adaptabilidade; aprendizagem colaborativa; resolução de 
desafios e questões-problema; ênfase no aluno e no processo; exploração 
do mundo virtual educativo. (SILVA FILHO, 2016). Essas características tra-
zem dinamismo ao processo de ensino-aprendizagem e tornam o uso de 
WebQuest uma estratégia que facilita e promove a aprendizagem.

O estudo realizado por Bansal e Dutt (2019) em uma escola governa-
mental de Chandigarh, Índia, com 163 estudantes de ciências da nona série, 
com o objetivo de investigar o efeito do ensino por meio da instrução base-
ada na WebQuest na atitude dos alunos em relação ao ensino pelo modo 
tradicional concluiu que “[...] os alunos do grupo experimental [WebQuest] 
superaram os alunos do grupo de controle [Ensino tradicional], demons-
trando assim o efeito positivo substancial da instrução baseada na WebQuest 
na atitude do aluno em relação às ciências.” (BANSAL; DUTT, 2019, p. 100)

Os autores afirmam que escolher uma metodologia de ensino adequada 
em um país com uma cultura tão diversa como a Índia não é tarefa simples 
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e consideram que as WebQuests ajudam a direcionar os estudos e manter os 
alunos focados no conteúdo além de ser uma abordagem construtivista o 
que favorece uma aprendizagem significativa e eficaz no ambiente de sala 
de aula.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na revisão de literatura apresentada a utilização de WebQuests pro-
porcionou ganhos na aprendizagem de conteúdos e se mostrou relevante 
também quanto à percepção dos estudantes em relação à ciência e à cons-
trução do conhecimento tornando-os aptos a compreender a alfabetização 
científica como a integração dos conceitos científicos e conhecimentos 
escolares às ações cotidianas, como cidadão e que também serão requeridas 
no ambiente corporativo.

Este artigo foi elaborado a partir da revisão de literatura sobre o tema 
WebQuest para uma pesquisa de mestrado em Educação (em desenvolvi-
mento no Programa de Pós-Graduação da Unifesp). A pesquisa ser aplicada 
em uma turma, no curso técnico em Administração de Empresa.

Recomenda-se que novas pesquisas sejam realizadas nessa área para 
que a utilização da técnica de estudos WebQuest torne-se conhecida e utili-
zada e assim contribua para uma formação técnica com maior qualidade, o 
que proporcionará ao estudante a oportunidade de desenvolver os conheci-
mentos técnicos e as competências que favoreçam a alfabetização científica.
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